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     Nota da Editora


    A saga dos Roqueiros continua!!


    Seja bem-vindo(a) à continuação da série. Mas, espera! Caso este livro seja o primeiro que você esteja lendo, saiba que ele pode ser lido como um ‘stand alone’. No entanto, para aqueles que vêm acompanhando a série desde o início – desde Nos Braços do Roqueiro – irá curtir muito mais esta nova fase.


    A partir de agora, as histórias irão direcionar mais para os integrantes da banda OtherWorld, cuja empresária, Emmie, também é empresária da banda anterior, a Demon’s Wings.


    No entanto, os integrantes da Demon’s também estarão presentes, como amigos e quase uma família, significando que você ainda vai ter muito mais de seus personagens preferidos.


    Acomode-se confortavelmente e siga com mais esta aventura numa nova turnê cheia de drama, surpresas e muita paixão.
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    Série THE ROCKER


    (ordem de leitura, preferencialmente)


    •Nos Braços dos Roqueiro (Nik & Em)


    •O Coração do Roqueiro (Jesse & Layla)


    •O Anjo do Roqueiro (Drake & Lana)


    •O Roqueiro que me Amava (Shane & Harper)


    •A Proteção do Roqueiro (Nik & Em)


    •Demon’s Wings – Os Bebês dos Roqueiros (todos)


    •A Cobiça do Roqueiro (Axton & Dallas)

  


  
     Prólogo


    Dallas


    Dizer que estava cansada seria o eufemismo do ano. Era dezembro, e isso já dizia tudo.


    Contudo, era um cansaço bom. Depois de um turno de doze horas no pronto-socorro, onde estive extremamente ocupada, indo de uma emergência para outra, permaneci e ajudei a trazer a filha de Lana e Drake Stevenson ao mundo. Minha linda e pequena “sobrinha” nasceu saudável e perfeita. Neveah já é uma destruidora de corações, e ensinarei a ela tudo que sei.


    Deixei os novos pais sozinhos e levei Neveah ao berçário, para que Lana pudesse ter uma noite boa de sono antes que sua família despencasse em cima dela e do marido na manhã seguinte. Felizmente, amanhã é meu dia livre e aproveitarei para dormir. Talvez, Linc fizesse algumas panquecas para mim.


    Pensando no apetitoso café da manhã do meu colega de quarto, meu estômago grunhiu, lembrando-me de que não havia comido desde o café da manhã anterior ao meu turno. Isso foi há quase 24h. Suspirando, catei o pouco dinheiro que levava comigo caso precisasse parar em uma máquina de venda automática. Na maior parte dos dias, o meu almoço era esse, porque estava muito ocupada para fazer uma refeição decente.


    Abrindo a porta que dava para a sala de espera, só tive olhos para a máquina de salgadinhos. Cebolitos ou Snickers?


    Dois passos na sala de espera da maternidade e uma necessidade que não era fome, de repente, começou a me consumir. Dei um próximo passo vacilante enquanto minha cabeça se virava na direção de Axton Cage, o único homem capaz de despertar essa urgência em mim. Sentado no canto de uma sala mal iluminada, com o celular nas mãos, ele mantinha os olhos grudados em mim. Meus peitos instantaneamente apontaram, e apertei minhas coxas uma na outra, quando minha calcinha umedeceu. Minha típica reação ao deus do rock.


    Ele esteve no quarto, com Lana e Drake, durante todo o trabalho de parto, e quando ela empurrou Neveah em direção ao mundo. Durante as seis horas, não dirigi nenhuma palavra a ele. Não estressaria minha amiga durante um dos mais incríveis – e incrivelmente doloridos – momentos de sua vida. Então, ignorei tudo e todos, focando em todo treinamento que recebi durante meu período na obstetrícia. Nunca foi minha primeira opção trabalhar na maternidade, e isso não mudaria no futuro próximo. Mas, para Lana, fiz uma exceção, porque queria estar ao seu lado neste momento tão inspirador e importante.


    Axton e o pai de Lana, Cole Steel, ficaram calados durante as seis horas completas do trabalho de parto. Imagino que tenham pensado que, desde que ficassem mudos, Lana não gritaria com eles nem os mandaria embora. Ela não prestou muita atenção neles, mais concentrada em respirar através da dor. Essa maluca não quis tomar a peridural. Drake foi muito forte durante a coisa toda, mesmo que tenha percebido o olhar aterrorizado em seu rosto, enquanto ele ajudava a trazer a filha ao mundo.


    Com minha fome esquecida por um momento, comecei a me virar novamente para a porta. Não tinha forças para lidar com Axton esta noite. Inferno, duvido que algum dia terei forças para lidar com ele. Nós só fazíamos duas coisas bem e, normalmente, ambas me esgotavam até um ponto sem retorno. Sexo não estava nos meus planos, e nunca mais estaria novamente. Então, só sobrava brigar.


    — Dallas… — Seu tom era quase de súplica. Quase. Axton normalmente não implorava, a não ser que fosse por minha boca no seu pau. Foi o suficiente para me fazer parar com a mão na maçaneta, mas não para me fazer virar.


    Não deveria doer tanto assim estar na mesma sala que ele. Se não estivesse tão cansada, não teria que lutar para evitar que meu queixo tremesse. Eu teria sido capaz de reforçar as paredes que ele me obrigou a construir ao redor do meu coração.


    — Nunca tivemos a chance de conversar depois do casamento de Shane.


    Cerrei o maxilar, o lembrete de nosso último final de semana juntos me deu o combustível necessário para que a raiva secasse minhas lágrimas, e para me virar para encará-lo.


    — Bom, não aconteceu nada que já não estivesse esperando. Tudo que ela precisou fazer para que voltasse correndo para ela foi dizer o seu nome.


    Ele se levantou e jogou o celular no banco ao lado, enquanto dava dois passos em minha direção. Como sempre, agia casualmente, como se minha raiva não o incomodasse. Esse era um dos motivos de ser tão fácil pensar que nunca se importaria comigo do jeito que eu precisava.


    — Eu tinha que ir, Dallas. Ela ia ligar para a polícia. Liam tinha drogas por todo o apartamento, e se o sobrinho dela tivesse pego alguma delas… — Ele parou, e seu maxilar trancou, como se não pudesse continuar.


    — Então, é claro que ela te ligou — assenti, com meu coração se partindo mais um pouco. — Não para Wroth, que é primo dela, ou para Zander ou Devlin, que também poderiam ter dado um jeito. Porque você sempre sabe como consertar o que há de errado com ela. Porque ela não pode fazer nada sem você ali segurando a maldita mão dela.


    Axton suspirou e enfiou as mãos nos bolsos da frente do jeans.


    — Você não tem nada com que se preocupar com relação a Gabriella e eu. Nós terminamos há muito tempo, baby. Ela não significa nada para mim. Menos do que nada.


    Essa não era a primeira vez que dizia exatamente as mesmas palavras para mim. No início do nosso relacionamento, se é que podemos chamá-lo assim, tinha certeza de que ele se encontrava com Gabriella Moreitti pelas minhas costas. Na primeira noite que conheci a pequena roqueira italiana, acusei-o de ter transado com ela durante uma festa. Ele nunca negou, apenas riu. Deve ter achado meu ciúme muito engraçado.


    Loira burra, já está apaixonada, sentindo ciúmes de qualquer uma que tente olhar para seu homem.


    Foi isso que senti quando ele riu de mim. Palavras que minha mãe teria usado, zombando de mim com uma risada. No entanto, era verdade. Eu tinha sido estúpida. Estúpida por ter continuado nessa farsa de relacionamento depois daquela noite. Por querer fazer as coisas darem certo com ele, mesmo estando tão insegura, convencida de que tinha me traído. Lutei tanto para nos manter juntos, só para que me deixasse no final.


    Também é verdade que estava apaixonada por ele naquela época. Eu me apaixonei rapidamente. Ele era tudo que eu queria, tudo que precisava. E o sexo… Os poucos namorados que tive antes de Axton Cage evaporaram da minha mente no instante em que ele me tocou. No entanto, não era verdade que sentia ciúmes de qualquer uma que olhasse para ele. Não havia nenhuma razão para estar com ciúmes de todas as mulheres do mundo.


    Mas havia muitas razões para estar com ciúmes de Gabriella Moreitti.


    A maior de todas era o nome dela tatuado no pulso dele. A tatuagem estampada em sua pele há anos. Se ele já tivesse superado aquela cadela troll, por que ainda conservaria seu nome?


    — Nós jamais daríamos certo — disse a ele, quando corajosamente encarei seus olhos. — Quero algo que você jamais será capaz de me dar.


    Olhos de avelã se estreitaram para mim.


    — Por quê? Porque agora você está com Liam? Você sinceramente acha que ele pode te dar o que deseja, Dallas? Na verdade, quem tem problemas com a Gabriella é ele.


    Enrijeci com a menção a Liam. Que diabos? O que Liam tem a ver com isso?


    — Não estou com Liam.


    — Mentira. Vi vocês se beijarem no domingo. — Seu rosto se contraiu de raiva. — As mãos dele passeavam por todo seu corpo.


    — O quê? — Pisquei.


    Estava tão cansada a ponto de ouvir coisas? Ele não pode ter acabado de dizer que as mãos de Liam passeavam por todo meu corpo. Ainda que me importe com ele, nunca deixaria que pusesse as mãos em mim. Nunca. Mal consigo tolerar o toque de outras pessoas. Foi um milagre do caramba ter deixado Axton me tocar do modo que fez durante nosso tempo juntos. Realmente desejava o toque de outro ser humano, ainda desejo. Mas não era o toque de Liam, então, jamais poderia permitir que suas mãos estivessem “passeando por todo meu corpo”.


    Visitava Liam todo domingo, desde que fora para a reabilitação. Pela primeira vez, Liam Bryant tinha ido tratar sua dependência química voluntariamente. Ele estava progredindo de forma notável e, com um bom grupo de apoio ao seu lado, quando recebesse alta em algumas semanas, estava certa de que, desta vez, seria capaz de ter sucesso. Quando o vi pela última vez, há aproximadamente uma semana, ele tinha me beijado antes de eu ir embora, mas não chegava nem perto do que Axton tinha descrito.


    Liam e eu éramos amigos, bons amigos. O beijo que me deu não significava nada além disso…


    O que Axton realmente tinha confessado, repentinamente, foi um tapa na cara.


    — Você está me seguindo, Ax? — Ele estava me stalkeando?


    Suas mãos se fecharam em punhos, mas ele não negou.


    — Não mude de assunto, Dallas. Se agora está com Liam, apenas diga.


    — Não estou com Liam! — exclamei, jogando as mãos para o alto, um claro sinal de que estava à beira de um completo acesso de raiva. — Apenas o tenho ajudado ao longo de sua recuperação. Algo que amigos tendem a fazer uns pelos outros.


    — Ele é um fracassado. Liam nunca durou mais do que algumas semanas sóbrio depois de sair da reabilitação, e dessa vez não será diferente. Ele adora garotas gostosas que querem consertá-lo.


    Axton chegou mais perto, suas mãos se aproximando e segurando meus ombros.


    — Ele não é bom o suficiente para você. Não deixe que ele te prejudique.


    Empurrei-o, verdadeiramente enojada com Axton pela primeira vez desde que o conheci.


    — Você o conhece desde sempre. Liam é seu irmão de banda, Ax. Mas você parece não saber nada sobre ele. Ele é mais forte do que pensa. Tudo que precisa é de alguém que acredite nele. Agora estou entendendo por que demorou tanto para chegar tão longe na reabilitação. Se é assim que você e o resto da OtherWorld o tratam, então, ele está melhor sozinho.


    — Caramba, Dallas. Liam Bryan destrói tudo que toca. Não quero que se machuque.


    Balancei a cabeça.


    — Não precisa se preocupar, deus do rock. Estou a salvo com Liam.


    É você quem me machuca.

  


  
     Capítulo 1


    Dallas


    Feliz Ano Novo.


    Encarei o alegre cartaz que pairava sobre o posto da enfermagem no pronto-socorro. Balões coloridos pendiam de cada um dos lados. Não precisava de um cartaz me dizendo que era o fim de mais um ano, e que, no final do meu turno, estaria voltando para casa, para o começo de um outro. O departamento do pronto-socorro contava sua própria versão de como tinha sido maravilhoso.


    Viroses estomacais. Gripe. Ataque cardíaco. Dois derrames. Um tornozelo torcido. Um bebê com o pulso quebrado. Soava como uma canção natalina das enfermeiras. Não era. O Natal tinha chegado ao fim, estava terminado. Era apenas um turno noturno comum para o hospital mais movimentado de Nova York, o que, para início de conversa, fazia eu me perguntar: quem tinha encontrado tempo para pendurar aquela porcaria de cartaz? Alguém estava fazendo corpo mole e não admito trabalhar com molengas. Isso significa que preciso me matar trabalhando duas vezes mais, e já não tenho a mesma energia – ou, pelo menos, é isso que sinto.


    A única glória resplandecente disso tudo era que só me restavam mais alguns dias de contrato. No fim da próxima semana, estarei desempregada, e a mulher que estive substituindo estará de volta da licença maternidade. Então, e só então, farei minha dancinha feliz e celebrarei com meus dois colegas de quarto, em uma noitada em alguma boate – algo que não tenho conseguido fazer há mais de dois anos.


    O sistema de rádio que usávamos para nos comunicar com os paramédicos apitou e eu era a única perto o suficiente para atendê-lo. Eles estavam a cinco minutos com uma vítima de V89 – acidente com veículo a motor. Um motorista bêbado tinha entrado na contramão do trânsito, colidindo de frente com o carro esportivo de algum cara. Receberíamos a vítima, enquanto outro hospital receberia o motorista bêbado que, segundo os paramédicos, só tinha quebrado o nariz com o airbag.


    Rapidamente rabisquei toda a informação que me passaram e me apressei para preparar a sala de trauma mais próxima. O paciente não estava usando cinto de segurança e, no impacto, tinha sido arremessado através do para-brisas. Traumatismo craniano, hemorragia interna e uma possível lesão medular. Bipei a radiologia. Precisaríamos de raios-X, tomografias computadorizadas e provavelmente um ultrassom para descartar uma hemorragia interna abdominal. O desfibrilador estava a postos, assim como o cirurgião de plantão – um dos cirurgiões mais bem avaliados do país. Outro médico parou ao meu lado assim que a ambulância estacionou em frente à porta automática. Corri com os dois médicos e outra enfermeira para ajudar os paramédicos a descer o paciente.


    Mal tive tempo de lançar uma rápida olhada ao rosto do homem antes de empurrá-lo para o centro de trauma e começar a trabalhar nele. Um acesso já tinha sido colocado em seu braço, fluídos estavam sendo injetados nele na maior velocidade possível. Uma máscara de oxigênio estava em seu rosto, enquanto os paramédicos continuavam apertando o respirador, enviando oxigênio manualmente. Gostaria de saber o nome do cara para poder falar com ele. Deixá-lo saber que não estava sozinho. Contudo, não houve tempo para identificação antes de transportá-lo. Na sala de trauma, passamos o paciente da padiola para a maca já preparada. Comecei a ministrar os remédios que os médicos pediam, e os raios-X já estavam sendo tirados, mesmo com a sala cheia de pessoas.


    — Costelas quebradas — o cirurgião gritou, e a enfermeira, que estava ali para me ajudar, começou a socar a informação no computador perto da pia. — A coluna dele está edemaciada. Não consigo ver se há fraturas.


    O acesso no braço do paciente de repente colapsou e nem pensei duas vezes antes de colocar um novo. Puxando as mangas da camiseta rasgada e ensanguentada do homem, comecei a procurar uma veia quando a tatuagem em seu bíceps chamou minha atenção…


    Tudo dentro de mim congelou e perdi o fôlego. Reconheceria essa tatuagem em qualquer lugar. A banda inteira tinha uma dessas em algum lugar do corpo. Um milhão de coisas passaram pela minha cabeça no espaço de um segundo. Não, não pode ser! Estendi a mão para a máscara de oxigênio e a levantei por um momento para confirmar o que mais temia. Lágrimas brotaram nos meus olhos, mas pisquei para fazê-las voltar de onde vieram. Não poderia entrar em pânico agora. Não quando ele precisava da minha calma e do meu trabalho para salvar sua vida.


    — Espere! — gritei, quando a outra enfermeira começou a injetar o medicamento que o cirurgião tinha mandado.


    — O quê? — três pessoas perguntaram ao mesmo tempo. Em uma situação como esta, cada segundo conta, e estava desperdiçando um tempo valioso.


    — Precisamos fazer um exame toxicológico. Ele pode… Ele pode ter cocaína ou algo tão forte quanto no organismo. — Eu odiava até pensar nisso, mas Liam tinha saído da reabilitação há menos de uma semana. As probabilidades de não ter voltado a usar drogas eram as mesmas de que tivesse. Não poderia arriscar sua vida se ele teve uma recaída, não importa o quanto quisesse acreditar nele.


    — Faça! — o segundo médico vociferou, e não hesitei em coletar o sangue. Havia um aparelho na sala que podia mostrar o resultado em um minuto, e corri para ele, enquanto a outra enfermeira colocava a via de acesso que eu não tinha terminado.


    — Negativo. — Soltei um suspiro de alívio. Liam não voltara aos velhos hábitos, procurando uma forma de se consertar, menos de uma semana após a reabilitação.


    No entanto, sua dependência não era algo com o que se preocupar neste momento. Sua ruptura de baço e dilaceração do fígado, sim. Uma perna quebrada, para combinar com suas costelas, e um ombro deslocado eram preocupações menores quando comparadas ao fato de que, com todo o edema, Liam poderia acabar em uma cadeira de rodas. A pressão em seu cérebro já estava se tornando grande demais, e uma sala de cirurgia estava sendo preparada para receber múltiplos procedimentos imediatamente.


    Enquanto corria com a equipe da emergência para empurrar a maca de Liam para dentro do elevador, estava no piloto automático. Não conseguia pensar em nada mais do que levá-lo para cima e para dentro da sala de cirurgia. A equipe de cirurgiões já estava esperando por nós quando o elevador abriu. Eu queria ir com ele, mas não tinha habilitação para uma cirurgia como essa.


    Assim que Liam foi levado para longe e as portas da sala de cirurgia se fecharam atrás dele, finalmente, eu me permiti sentir a dor e desmoronar na parede mais próxima. Liam. Ele estava morrendo. Eu poderia perder meu mais novo e querido amigo…


    Não era para ser assim. Tinha conversado com ele por telefone há dois dias. Eu o tinha visto há apenas alguns dias antes disso, no domingo de visitas da reabilitação, antes de sua alta. Ele parecia tão saudável quando comparado com o dia que o deixei lá. Liam estava cheio de vida, e sem nenhuma droga por perto para ajudá-lo a espantar os demônios que eu sabia que tinha. Tínhamos feito planos de nos encontrar neste domingo e apenas passar tempo juntos, porque tínhamos ficado muito acostumados a nos ver semanalmente. Domingo era o nosso dia, e eu sabia que ansiava por eles tanto quanto eu – provavelmente mais, já que agora me considerava sua única amiga.


    Permaneci ali por vários minutos até que a enfermeira, que estava me auxiliando, finalmente me cutucou com o cotovelo.


    — Era seu amigo?


    Tudo que pude fazer foi assentir.


    — Precisa que ligue para alguém?


    O pavor agitou meu estômago. Havia ligações que precisavam ser feitas, mas a única que podia fazê-las era eu. Caso contrário, o hospital seria cercado de abutres. Os paparazzi estariam prontos para escrever sobre esta história em um piscar de olhos. Roqueiro famoso viciado em drogas se encontra em estado grave depois de colisão com motorista bêbado. Automaticamente, presumiriam que Liam era o culpado, Liam seria o motorista bêbado.


    — Não. Eu preciso fazer isso.


    Peguei o elevador para descer novamente ao pronto-socorro, mas em vez de ir para o posto das enfermeiras, voltei para a sala de descanso e procurei meu celular no bolso da jaqueta. Meus dedos estavam tremendo enquanto deslizavam sobre a lista de contatos. A quem deveria ligar primeiro?


    Para a irmã? Marissa iria desmoronar ao descobrir que seu amado irmão estava à beira da morte. Emmie? Ela era a empresária dele, quem deveria lidar com a imprensa e tudo o mais que pudesse surgir com a notícia de que Liam Bryant, o baixista da OtherWorld, tinha se envolvido em um acidente de carro com um motorista bêbado. Eu tinha o número de Devlin Cutter entre meus contatos. Ele era o baterista da OtherWorld, mas estava na Califórnia neste momento.


    Sem pensar, deslizei o dedo para o próximo nome que vi e levei o celular ao ouvido. Não era tão tarde, apenas um pouco depois das onze. Porém, sabia que ela tinha planos para hoje à noite, planos que envolviam um gay muito sexy. Nesses últimos dias, Natalie e Linc estavam no maior grude. Ultimamente, só tinham um ao outro, porque eu estava sempre trabalhando, e Harper tinha se mudado para a Costa Oeste.


    — Alô! — Natalie me cumprimentou no quarto toque. Música alta tocava no fundo e havia risadas femininas e masculinas. — Vai sair cedo? Venha comemorar com a gente.


    Respirei fundo, decidida.


    — Nat… Preciso da sua ajuda.
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    Meu turno acabou, mas não fui para casa. Em vez disso, fui direto para a sala de espera do pronto-socorro e me sentei. Neste momento, a sala estava vazia já que apenas cirurgias de emergência são feitas a esta hora da noite, mas também não importaria se estivesse abarrotada. Nem prestaria atenção. Só conseguia pensar em se meu amigo estava bem.


    Fiquei lá sentada por aproximadamente uma hora antes de a primeira ligação soar. Era Emmie, prometendo que estaria a caminho no próximo voo disponível. Com o tempo e todo mundo viajando de volta para casa após as festas de fim de ano, mal estava conseguindo fretar um avião, então, tinha entrado na lista de espera. Nossa conversa não durou nem um minuto. Quando desligou, o celular tocou novamente. Era o número de Marissa, mas quem estava na linha era Wroth. Não tinham conseguido um voo do Tennessee antes da tarde do dia seguinte, então, ele traria Marissa de carro hoje à noite. Prometi ao primo de Liam que o manteria informado, enquanto escutava uma Marissa soluçante no fundo. Adoro Marissa. Ela era o tipo de pessoa por quem você sentia empatia, mesmo que não quisesse. Sua dor apenas aumentou a minha e fez meu peito apertar.


    Mais uma hora se passou, e Natalie apareceu. Ela estava cuidando da segurança e de inúmeras outras coisas que Emmie tinha pedido. Agora que tinha um momento livre, sentou-se ao meu lado. Nenhuma de nós falou nada, mas Natalie pôs a mão na minha e a apertei como forma de agradecê-la por seu apoio silencioso. Mal podia lidar com aquele contato humano sem estremecer. Minhas mãos pareciam congeladas quando comparadas com as mãos quentes de Natalie.


    Eram quase duas da manhã quando o cirurgião, que esteve comigo no momento que trouxeram Liam, finalmente saiu. Sua camiseta estava inundada de suor e seu rosto carregava uma sombra de tensão. Quando me avistou, sentada ali, seus olhos se arregalaram, mas não hesitou em me abordar. Fiquei de pé, meus dedos adormecidos e trêmulos.


    — Ele é seu amigo?


    Assenti.


    — Sim. A irmã dele está a caminho, mas até lá sou tudo o que ele tem.


    O Dr. Jenson soltou um suspiro enquanto passava a mão sobre a testa suada.


    — Tudo bem, Dallas. Pelo menos, com você, não tenho que amenizar a situação.


    — Ele está vivo? — quis saber, precisando saber disso antes que me falasse qualquer outra palavra.


    — Sim. — Um soluço de alívio escapou de mim antes que pudesse fazê-lo voltar, e o rosto do médico se contraiu. — Mas foi por pouco.


    — Então, desembucha logo — ordenei, muito perturbada para me preocupar com boas maneiras. Minhas emoções estavam à flor da pele, e estava prestes a surtar.


    — Aliviei a pressão no cérebro. O edema era tão grande que não tive outra escolha. Seu baço foi removido, e conseguimos parar a hemorragia no fígado. Durante o procedimento, ele convulsionou duas vezes, complicando o processo, mas está estável no momento. — Cruzei os dedos, mas assenti compreendendo. Então, Dr. Jenson continuou. — Seus batimentos foram normalizados, mas terá que passar por mais algumas cirurgias nos próximos dias. Sua perna esquerda está estilhaçada, não apenas quebrada, e precisará de um implante metálico para substituir o fêmur. Para a coluna, tive que chamar um especialista. Com todo o edema, não há como descartar lesões medulares.


    — O será feito agora?


    Jenson fez uma careta.


    — Ele está na UTI no momento. Inconsciente. Na melhor das hipóteses, a atividade do cérebro dele é lenta. As próximas vinte e quatro a quarenta e oito horas serão difíceis. Não sei se há algum dano cerebral, ou quais outras sequelas poderá ter devido à gravidade da hemorragia no cérebro, que causou toda a pressão. — Ele segurou minha mão e deu um aperto consolador antes de recuar. — Vou mantê-la informada, Dallas. Alguém virá avisar quando ele estiver instalado na UTI, e poderá visitá-lo por alguns minutos. Talvez, escutar uma voz familiar ajude.


    Tudo que pude fazer foi assentir, e ele se virou para a porta. Quando ela se fechou atrás dele, caí na cadeira ao lado de Natalie mais uma vez. Ela estivera escutando atentamente toda a conversa. Continuamos sentadas ali. Em silêncio. Ansiosas. Rezando.

  


  
     Capítulo 2


    Axton


    A festa continuava firme e forte. Havia bebida rolando solta. Garotas por todos os lados, em vários estágios de nudez. A música era boa. Todo mundo estava curtindo um momento da hora, mesmo que tivesse deixado a peteca cair uma hora atrás. Esta era minha festa. Tinha organizado tudo no calor do momento. Fiz algumas ligações e deixei tudo fluir. Meus vizinhos deviam estar na festa, ou em suas próprias comemorações de Ano Novo, porque não recebi nenhuma reclamação.


    O único problema?


    Eu estava entediado. Pra. Cacete.


    Para mim, a cerveja tinha gosto de bosta. A música estava me dando uma dor de cabeça latejante. E as garotas? Havia algumas gostosas tentando enfiar a língua na minha boca – ou em outros lugares – mas não consegui achar a força de vontade para aceitar suas propostas. Nada tinha qualquer tipo de apelo. O mundo parecia confuso e sem cor.


    A culpa era de Dallas.


    Ela tinha achado um jeito de se cravar fundo. Prender meu coração com raízes tatuadas com seu nome. Agora, nem sequer consigo ficar duro por outra mulher. Não posso fazer porcaria nenhuma, porque ela não quer nada comigo.


    Já não era a primeira vez que meu telefone vibrava e mal olhei para ele para conferir quem estava ligando. Emmie. De novo. Fiz uma careta e apertei o botão de recusar mesmo que todas as fibras do meu ser estivessem gritando para que eu atendesse a ligação. Era contra minha natureza não pular no telefone no instante em que o nome e a foto dessa ruivinha surgiam no meu celular. Meu estômago revirou. Meu coração se sentia atravessado.


    Estava sendo um babaca ao não atender. Não tenho sido nada além de um babaca nas últimas semanas. Não era culpa de Emmie eu não ter resolvido minha vida ainda. Na verdade, ela provavelmente era a única que ainda estava do meu lado. Porra. Ela era a única que sempre estava do meu lado – a única pessoa que sempre se preocupou comigo incondicionalmente.


    Por muito tempo estive cego com relação aos meus verdadeiros sentimentos sobre Emmie. Pensei, com toda a certeza, que estava apaixonado por ela. Talvez ainda estivesse pensando isso, se não fosse por Dallas… O celular parou de vibrar e soltei um suspiro de alívio. Estive a poucos segundos de realmente atender desta vez.


    Pessoas vinham se sentar ao meu lado, onde estava acampado no sofá. Não prestei nenhuma atenção a elas. Ignorei tudo que tentavam falar comigo. Será que não entendiam que eu não dava a mínima se bebessem toda minha cerveja, detonassem meu apartamento ou até mesmo roubassem minhas merdas quando fossem embora? Tudo o que eu queria era ser deixado em paz.


    Quanto tempo permaneci ali sentado encarando o nada, ignorando meu celular, não sei dizer. Quando a mão de alguém estalou na minha cara, como uma ferroada familiar demais, pisquei e levantei o olhar para uma pequena deusa italiana parada na minha frente.


    — O que foi isso, Gabriella?


    As lágrimas foram o que me pegaram desprevenido. Fiquei de pé rapidamente, já que nunca fui capaz de suportar a visão de suas lágrimas. Caralho. Posso não estar apaixonado por ela, mas tentei amá-la. Tentei com tanto afinco que até tatuei seu nome na minha pele, para me ajudar a mentir a mim mesmo um pouco melhor.


    — O que foi isso? — exigi saber. Gabriella Moreitti não chorava por qualquer coisa. Se ela estava tão chateada, algo estava realmente errado. — Jordan?


    Ela balançou a cabeça, com as lágrimas caindo mais pesadamente.


    — Liam. Está em todas as notícias. Ele sofreu um acidente esta noite. Motorista bêbado. Tudo é muito confuso. Alguns dizem que a culpa foi dele, outros, que ele estava completamente sóbrio. Mas todas dizem que o estado dele é grave. — Ela agarrou meu braço, com força. — Ninguém quer me dizer nada, Ax. E não consigo passar pelos seguranças do hospital. Eles não me deixam chegar perto dele. Por favor. Por favor, Ax. Precisa me ajudar. Preciso vê-lo. Falar com ele. — Um soluço chacoalhou seu corpo e ela enterrou o rosto em meu peito. — Eu nunca deveria ter terminado com ele.


    Uma culpa tomou conta de todo meu corpo e senti meus próprios olhos começarem a lacrimejar. Liam. Não é de se admirar que Emmie não tivesse desistido de me ligar. Eu era o único que estava em Nova York no momento, então, é claro que me queria no hospital junto ao meu colega de banda. Xingando, segurei a mão dela e a puxei para fora do apartamento.


    Um carro já estava esperando por nós. O motorista do avô de Gabriela pisou fundo assim que entramos. Ela ainda estava chorando, então, passei meu braço sobre seus ombros e levei o celular ao ouvido para escutar as muitas mensagens de voz que Emmie tinha deixado. Eu era mesmo um imbecil. Porra, caralho. Era um péssimo amigo e companheiro de banda.


    A OtherWorld não era nada parecida como a Demon’s Wings. Nós éramos amigos, claro. Alguns de nós mais que outros. Devlin e Zander? Eles tinham crescido na banda, desde o início, e só tinham um ao outro com quem contar. Wroth e Liam? O vínculo consanguíneo os tinha aproximado, mesmo que Wroth parecesse odiar o primo às vezes. Eu era o forasteiro – o garoto rico que só toleraram no início porque precisavam substituir o vocalista.


    Nós não sabíamos o que se passava nas vidas uns dos outros. Não nos comunicávamos com regularidade, a menos que estivéssemos em turnê e tivéssemos que nos aguentar. Eles não eram minha família. Não como Nik, Drake, Shane e Jess. Harris, com toda a certeza do mundo, não me chamava de tio Ax, como Mia e Lucy faziam.


    Porém, isso não significava que não sentira nada ao descobrir o quão ruim era o estado de Liam na última mensagem de voz de Emmie. Caramba, como ele ainda estava vivo se havia tudo aquilo de errado com ele?


    Assim que o carro parou, Gabriela pulou para fora me puxando com ela. Havia paparazzi em toda parte. Câmeras, repórteres, e até vans de notícias. Câmeras disparavam flashes enquanto Gabriela me puxava em direção à entrada do hospital. Quatro homens de terno montavam guarda. Quando me reconheceram, assentiram, mas tentaram barrar Gabriela enquanto ela passava.


    — Ela está comigo — rosnei para o homem e coloquei-a mais perto de mim.


    Após uma breve hesitação, o guarda assentiu e a deixou passar. Não precisei perguntar a ninguém onde Liam estava. A trilha de guardas era como faróis no caminho. Dois estavam parados nos elevadores. Outros dois, quando saímos dele. Outro, na porta da sala de espera da UTI, e mais dois do lado de fora da enfermaria da UTI. Embora Emmie não estivesse lá, era possível ver seu trabalho. Ou o trabalho de Natalie, que seguiu as indicações de Emmie sem questionar.


    Logo que as portas se abriram, avistei a única coisa que esteve na minha mente a noite toda.


    Dallas estava sentada em uma cadeira de plástico, toda encurvada. Natalie de um lado, e Linc do outro. Ela vestia um uniforme de trabalho azul-bebê, que me lembrava dos seus olhos. Seu cabelo estava preso para trás em um rabo de cavalo, mas alguns fios tinham se soltado, emoldurando seu lindo rosto. Sua cabeça se ergueu quando escutou a porta se abrir, e seus olhos instantaneamente se tornaram frios.


    Voltei minha atenção a Drake, que estava parado em um canto parecendo exausto, sem nenhum sinal de Lana ou do bebê. Era mais seguro, por enquanto, olhar para qualquer outro lugar que não Dallas.


    — Como ele está? — Gabriella quis saber de Dallas, não se importando com o fato de ter acabado de entrar em uma zona de guerra.


    Tinha escutado falar sobre o barraco entre Layla e Gabriella, seguido de uma surra de Emmie em Gabriella. Minha ex sabia o que estava enfrentando e, mesmo assim, tinha falado umas poucas e boas para Em. No entanto, Gabriella não fazia ideia do que estava enfrentando ao se confrontar com Dallas. Droga, eu não tinha ideia do que poderia acontecer. Dependeria do estado de humor de Dallas, mas poderia acontecer qualquer coisa.


    — Você saberia se não tivesse dado as costas para ele — Dallas rosnou, levantando tão rapidamente que, se Linc não tivesse segurado sua cintura, teria caído para cima de Gabriella em menos de um piscar de olhos. Ela lutou com o abraço que Linc matinha ao seu redor. O cara era puro músculo, mas parecia estar tendo dificuldade para segurar Dallas.


    Escutei um soluço choroso sair do peito de Gabriella.


    — Eu sei — ela sussurrou de forma entrecortada.


    Maldição. Ver Gabriella chorando não era algo que podia aguentar. Não porque pensasse que ainda estava apaixonado por ela – algo que nunca cheguei a pensar de verdade – e sim, porque precisava de muita coisa para fazê-la chorar. Eu sabia como estava triste com o fato de Liam ter sofrido um acidente de carro. Sua prima, Alexis, esteve envolvida em um naufrágio que quase a matou e, por algum tempo, roubou sua habilidade de andar. Agora, isto deve ser duas vezes mais horrível para Gabriella.


    Em vez de tocá-la, permaneci onde estava, porque, sim, embora tenha sido um idiota no passado, não era tão burro a ponto de não perceber qual seria o resultado de oferecer conforto a Gabriella ali. Para começar, Gabriella provavelmente arrancaria minha cabeça fora apenas por oferecer. Depois… Dallas estaria apta a quebrar o braço de Linc para se libertar, arrancar meu órgão favorito e pisar nele.


    Olhei para Natalie.


    — Há alguma notícia nova de Liam?


    Ela se levantou lentamente. Sei que era profissional e eficiente o suficiente para não cuspir na minha cara, mas a frieza em seus olhos me disse exatamente onde estava sua lealdade, com a enfermeira que ainda se debatia atrás dela.


    — Ele saiu da cirurgia, mas ainda está na terapia intensiva. Ainda não nos deixaram vê-lo, mas alguém deve sair logo para deixar Dallas entrar. Preciso dela lá para me dizer exatamente o que está acontecendo e poder comunicar a Emmie.


    — O que aconteceu? — Ainda não tinha entendido completamente o que havia acontecido. — Ele estava chapado?


    Minha pergunta fez Dallas lutar com um ímpeto ainda maior contra Linc.


    — Não, ele não estava chapado! — ela gritou, com saliva voando de sua boca, ela estava muito arisca agora. — Ele estava limpo. Eu fiz o teste pessoalmente. — Gabriella desatou a chorar novamente, balançando a cabeça e murmurando em italiano para si mesma. — Ele deu um jeito na vida, seu babaca. E ele não precisa de cretinos igual a você para colocá-lo para baixo novamente.


    Isso me surpreendeu, porque estava certo de que Liam havia sido o motorista drogado e culpado. A culpa me corroía por não ter tido fé no meu amigo, mas ele havia me dado muitas razões no passado para não confiar nele quando se tratava de sua sobriedade.


    — O quão ferido ele está?


    Natalie deu um suspiro e começou a contar nos dedos as coisas que o médico tinha dito sobre o estado de Liam. Cada uma parecia pior do que a anterior, e meu estômago começou a dar voltas e a embrulhar quando percebi que Liam estava passando por algo realmente muito sério. Meu primeiro pensamento, contudo, não foi para Liam, mas sim, para sua irmã. Marissa não teria nenhum parente de sangue se Liam morresse. Por mais que não gostasse de Liam às vezes, Marissa era diferente. Ninguém – absolutamente ninguém – poderia conhecer Marissa e não gostar dela instantaneamente. Ela era doce, de coração puro. Ela passou por muita coisa na vida. Perder o irmão não deveria ser acrescentado a essa lista.


    Natalie ainda estava falando quando a porta se abriu atrás de mim e uma enfermeira saiu.


    — Dallas, você pode entrar agora se estiver pronta.


    Gabriella se virou assim que escutou a voz da outra enfermeira. Com um metro e setenta e cinco de altura, a enfermeira passava Gabriela em uns sete centímetros e provavelmente superava seu peso em dez quilos, mas isso não parecia ter importância. Gabriella agarrou o braço da mulher, fazendo-a estremecer de dor.


    — Por favor. Preciso vê-lo. Por favor, eu estou implorando.


    A enfermeira levantou uma sobrancelha para a pequena italiana.


    — Você é da família? — Quando Gabriella hesitou, a enfermeira balançou a cabeça. —Desculpe, mas apenas familiares podem vê-lo.


    — Não. Por favor. Eu vou me casar com ele. Isso não serve de nada? — Ela estava soluçando novamente. — Eu o amo…


    Todo mundo na sala estava tão chocado que ninguém se mexeu por um momento. Até mesmo Dallas pareceu tão surpresa com a confissão que parou de lutar. Eu estava em choque. Gabriella queria se casar com Liam? A garota era uma escrava da própria música e sempre me dizia, e em várias ocasiões também o seu avô, que ela nunca se casaria com ninguém a menos que essa pessoa fosse, com cento e cinquenta por cento de certeza, sua alma gêmea. Nós dois sabíamos que eu não entrava nessa categoria e, para ser sincero, a ideia de casamento em si já me aterrorizava.


    A enfermeira pigarreou.


    — É, bem… — Ela olhou para Dallas, atrás de mim. — Cabe a você decidir, Dallas. O Dr. Jenson disse que você tem a palavra final sobre quem entra ou sai.


    Linc finalmente soltou a linda loira, e ela se ergueu como se há pouco não estivesse lutando para se libertar de uma besta halterofilista. Passando por mim como se nem estivesse me vendo, Dallas atravessou para a porta e segurou Gabriella pelos ombros. Seus olhos esquadrinharam a pequena italiana por um longo momento. Olhos castanhos imploraram silenciosamente aos olhos azuis, até que Dallas finalmente balançou a cabeça.


    — Você não pode entrar lá se for desmoronar. Ele está em um estado frágil agora. Você me entende, Gabriella? Se eu deixar você entrar, não poderá gritar, soluçar ou até mesmo choramingar. Entendeu? — Ela assentiu, muda. — Provavelmente vou me arrepender disso… — Ela segurou Gabriella pelo cotovelo e a puxou da sala com ela. — Eu juro que vou acabar com você se não me escutar.


    — Você não acha que alguém deveria ir com elas? Para garantir que Dallas realmente não mate a garota enquanto estiver atrás daquelas portas?


    Viro a cabeça e encontro Drake franzindo a testa para as duas mulheres. — Você honestamente se importaria se ela o fizesse?


    Drake deu de ombros. — Na verdade, não, mas Angel provavelmente teria algumas coisas a me dizer se eu não tentasse, ao menos, manter sua amiga livre de uma acusação de homicídio.


    



    Dallas


    Eu tinha enlouquecido.


    Não havia nenhuma outra desculpa para ter amolecido e deixado a vadia da Gabriella Moreitti vir comigo para ver meu amigo. Ou, talvez, fosse porque estivera acordada por quase vinte e quatro horas sem nenhum descanso físico e, agora, emocional.


    Dentro da ala da UTI, acenei com a cabeça para uma das enfermeiras sentadas no posto da enfermagem, vendo os monitores cardíacos. Ela me deu um sorriso triste e acenou para o quarto bem à sua frente. Porém, não me mexi imediatamente. Estava me preparando psicologicamente para entrar naquela sala pequena que tinha uma parede de vidro voltada para o posto da enfermagem.


    Tendo trabalhado no pronto-socorro do andar de baixo por mais de quatro meses, tenho visto algumas coisas bem horripilantes. Vi de tudo, de um homem sangrando por um ferimento por arma de fogo em seu abdômen até um bebê indefeso, que tinha queimaduras de terceiro grau dos pés à cabeça, porque a mãe tinha derramado água escaldante de macarrão nele – um completo e trágico acidente. Eu tive que ser forte e fazer meu trabalho enquanto corria para ajudar a salvar os dois, mesmo que não houvesse qualquer coisa que alguém pudesse fazer por ambos.


    Agora, parada do lado de fora da sala da UTI, onde estava um homem que considerava um amigo tão próximo quanto Linc, descobri que não conseguia fazer minha mente voltar para o modo enfermeira. Ela estava emperrada no modo amado e querido amigo e eu estava começando a tremer. Liam era tão novo e finalmente tinha colocado a vida nos trilhos. Não era justo. A vida não era justa. Eu queria gritar e berrar e… rezar.


    — Por que você parou? — Gabriella perguntou em voz baixa, trêmula e com lágrimas. — Por favor, Dallas. Eu preciso vê-lo ou perderei a cabeça.


    Foi o uso do meu verdadeiro nome em vez do usual “vaca” ou “vadia”, que Gabriela usava nas poucas ocasiões que realmente estivemos juntas no mesmo cômodo, que me fez recobrar a consciência. Puxei o ar profundamente duas vezes, para me estabilizar, e intensifiquei meu aperto em seu cotovelo. Eu não tinha certeza se Liam me agradeceria ou me odiaria por deixar sua ex entrar para vê-lo assim, mas eu não me arrependeria disso. Eu sabia que ele se importava quando o tema era Gabriella.


    Durante os dois meses que ele esteve na reabilitação, e fiz minhas viagens semanais para vê-lo, compartilhamos muito de nós mesmos um com o outro. Ele sabia tudo sobre o quão ruim minha vida tinha sido com minha mãe, e eu sabia simplesmente tudo sobre seu passado – da razão pela qual Liam e Devlin realmente e verdadeiramente se odiavam à doença de Marissa, e há quanto tempo Liam estava apaixonado por Gabriella Moreitti.


    A parede de vidro deslizou conforme nos aproximamos, deixando-nos entrar. Ao meu lado, um pequeno e angustiado grunhido veio de Gabriella, mas não poderia repreendê-la quando o mesmo som saiu de mim.


    Merda. Oh, Deus. Merda. Merda. Merda.


    Lágrimas queimaram meus olhos e respirei fundo, estremecendo, enquanto me aproximava da cama. Monitores estavam apitando, e olhei para eles por um momento para ver o quão bem ele realmente estava. Nada bem. A frequência cardíaca e a pressão arterial estavam baixas. Os níveis de oxigênio estavam estáveis, mas apenas porque ele tinha um tubo na garganta para ajudá-lo.


    Quase relutante, forcei meus olhos a examinarem meu amigo. Ele não se parecia com o Liam que eu conhecia e começava a amar. Seu rosto era um grande hematoma, com cortes por toda parte, deixados pelo vidro do para-brisas pelo qual foi arremessado. Cabos e linhas intravenosas saíam de todas as direções, alguns monitorando, outros mantendo-o hidratado e transfundindo-o, já que ele tinha perdido sangue tanto antes quanto durante a cirurgia. Gessos imobilizavam os ossos que ainda precisavam de atenção especial. Havia um curativo ao redor de sua cabeça, no local onde o médico havia aliviado a pressão do edema de seu cérebro, e eu sabia que ele ficaria irado quando acordasse e descobrisse que metade da sua cabeça havia sido raspada.


    — L-L-Liam? — Olhei para onde Gabriella estava agora, parada ao lado da cama, com suas mãos pairando hesitantemente sobre o rosto machucado de Liam. Lágrimas escorriam por seu rosto e seus lábios estavam trêmulos. Não admito isto a ninguém mais além de mim mesma, mas Gabriella é uma mulher muito bonita. Mas quando ela chorava? Nem tanto. Pelo menos, ela não tinha medo de chorar feito um bebê pelo homem que talvez amasse.


    Engoli a onda de malícia que queimava meus lábios. Esta não era a hora de ventilar meu ódio por ela. Era evidente que naquele momento ela realmente estava apaixonada por Liam Bryant. Porém, embora ela possa estar apaixonada por outro, isso não significava que os sentimentos de Axton não estivessem balançados pela pequena roqueira italiana. Honestamente… Essa era a única coisa que me fazia odiar tanto a garota.


    Ela tinha a única coisa que eu sabia que nunca teria… mas, ainda assim, desejava com todas as forças do meu ser.


    Pigarreei.


    — Pode tocá-lo. Ele, provavelmente, não sente dor alguma agora. Fale com ele. Não sei se ele poderá realmente escutá-la ou não, mas não perca a chance. Não sei se será permitido que você entre aqui novamente depois que Emmie chegar.
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